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A nova revolução tecnológica do momento é o ChatGPT que 
vem chamando a atenção no mundo inteiro por suas infi nitas 
possibilidades e dividindo opiniões. O fato é que a tal Inteligência 
Artifi cial está avançando rapidamente, vem rompendo todas as 
barreiras e vai infl  uenciar as nossas vidas em todas as áreas. No 
caso do ChatGPT, o que mais impressiona são as diferentes atividades 
que a ferramenta, que combina textos, pode fazer e como isso vai 
impactar no futuro próximo as tarefas no ambiente de trabalho. 
Sem dúvida, trata-se do começo de uma nova era que prova que há 
infi nitas possibilidades para a Inteligência Artifi cial. Sem discutir 
méritos de como tudo isso vai impactar as atividades humanas, o fato 
é que a ferramenta realmente marca um novo tempo.

Por conta de todo esse ineditismo, a matéria de capa aborda como 
o ChatGPT pode ser auxiliar ao setor automotivo desde a criação 
de anúncios, geração de relatórios automatizados de vendas, em 
estoques, análise de comentários dos clientes e até como pode 
ajudar engenheiros no desenvolvimento de carros mais inteligentes 
e seguros. Falando de reposição, pode ser útil para a identifi cação 
de peças, suporte ao cliente, criação de catálogos, tendências de 
mercado e diagnóstico automotivo, questões muito essenciais 
para o setor. Tudo isso é incrível, mas a matéria também mostra 
as desvantagens da ferramenta e ainda traz uma mensagem que o 
próprio ChatGPT manda diretamente ao mercado quando o jornalista 
testa a plataforma e faz perguntas.

Outra novidade, agora na área de distribuição, é a sucessão da 
direção do Grupo Comolatti. Sergio Comolatti entrega a presidência 
a Conrado Comolatti Ruivo. Como novo presidente de um dos mais 
importantes e maiores grupos de distribuição de autopeças do Brasil, 
Conrado fala como será sua gestão, destaca tendências de mercado e 
sua visão para o futuro.

Esta edição também tem outras notícias do aftermarket.

Boa leitura!

Até breve! 

De que forma a tecnologia do ChatGPT
pode ajudar o setor 
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O Grupo Comolatti anunciou Conrado Comolatti Ruivo como seu novo presidente. Conrado 
ocupava a vice-presidência e assume o cargo no lugar do empresário e empreendedor Sergio 
Comolatti, que comandou o Grupo por três décadas. Formado pelas empresas BR AutoParts, 
DASA, PELLEGRINO e CAR, o Grupo Comolatti completou 65 anos e atua também em outros 
setores, como o imobiliário e o de entretenimento/gastronomia. 

Em entrevista exclusiva à revista Mercado Automotivo, o novo presidente do Grupo destaca 
quais são os principais desafi os esperados para os próximos anos, em um momento em que o 
pior da pandemia de Covid-19 parece já ter passado. Confi ra a seguir:

Mudança na gestão
Di
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Mercado Automotivo – O senhor substitui Sergio 
Comolatti na presidência da empresa após três 
décadas de gestão. Quais são os principais 
desafios e expectativas que vislumbra para sua 
gestão nos próximos anos?

Conrado Comolatti Ruivo – O principal desafio é 
dar continuidade ao legado construído pelo Sergio, 
empregando um ritmo de expansão dos negócios, 
com uma boa governança e controles internos, 
que garantam um crescimento sustentável. Um 
outro desafio está em cada vez mais modernizar 
nossas ferramentas de vendas e digitalizar nossos 
processos, trazendo mais agilidade e facilidade 
para nossos clientes.  

MA – Qual é o sentimento ao assumir um cargo de 
tamanha importância para a empresa? Como se 
preparou para este momento?

CCR – Além da minha formação acadêmica, passei 
por outras companhias antes de ingressar no grupo. 
Quando entrei na empresa, há 17 anos, comecei 
pela área financeira, depois TI e, por último, na área 
comercial de autopeças. Ao longo destes anos, pude 
participar de diversos projetos, sempre próximo do 
Sergio, me preparando para novos desafios. 

Estes últimos anos foram ainda mais intensos, 
com os desafios da Covid e a expansão das nossas 
atividades. Essa preparação não para aqui. Para 
continuar crescendo, precisamos estar sempre nos 
desafiando e aprimorando o nosso conhecimento, 
para trazer novas ideias que tragam um diferencial 
para nossos negócios. 

MA – Quais são os principais valores ensinados por 
seu avô e seu tio que levará consigo em sua gestão? 
Qual é a importância dos dois para a sua formação?

CCR – São vários. Vivo a essência da empresa desde 
pequeno e posso destacar a dedicação tanto do 
Sr. Evaristo como do Sergio à empresa, sempre 
colocando-a em primeiro lugar. Ética, compromisso 
com clientes e fornecedores, governança, respeito 
aos colaboradores e trabalho em equipe são 
alguns dos nossos principais valores. Assim como 
credibilidade, integridade, espírito empreendedor, 

comprometimento e justiça, que cultivamos no 
Grupo, iniciados desde a sua fundação, pelo Sr. 
Evaristo, e perpetuados pela gestão do Sergio.

MA – Ingressando agora em 2023, o senhor entende 
que finalmente é possível ver o fim da crise gerada 
pela pandemia de Covid-19? Ou o mercado deverá 
seguir enfrentando dificuldades?

CCR – Continuamos a ver problemas de 
abastecimento em nossos fornecedores, causados 
pela pandemia, mas já buscando uma volta à 
normalidade. É difícil prever, mas até o final do 
ano devemos ter uma melhora consistente nas 
cadeias produtivas, principalmente com o alívio 
nas medidas de restrições da China agora no início 
de 2023. 

MA – O Grupo Comolatti atua também em outros 
setores, como o imobiliário e de entretenimento/
gastronomia, ainda que a maior fatia esteja 
dedicada ao setor automotivo. Quais foram os 
desafios em lidar com diferentes segmentos 
durante a pandemia? Como o Grupo conseguiu 
“manter todos os pratos girando e sem cair”?

CCR – Para cada setor em que atuamos, tivemos 
diferentes desafios. O segmento automotivo 
acabou sendo beneficiado durante a crise, então 
aproveitamos para expandir nossas filiais. Mas, 
no outro extremo, o restaurante enfrentou seu 
maior desafio na história de seus 55 anos, ficando 
fechado por mais de 6 meses, o que gerou uma 
oportunidade para investir e fazer uma reforma 
completa, que acabou gerando um benefício após 
o fim das restrições da Covid. 

MA – Gostaria que falasse sobre o momento da Rede 
PitStop. É possível pensar em crescimento em 2023?

CCR – Neste último ano, a rede atingiu a importante 
marca de mais de 2.100 pontos de venda, o que a coloca 
como a principal no varejo de autopeças do Brasil e 
uma das principais varejistas em todo o segmento do 
mercado. Nós continuamos a acreditar no crescimento 
da rede, não apenas pela importância como negócio, 
mas principalmente pelo desenvolvimento do varejo 
de autopeças no Brasil.
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MA – Gostaria que falasse sobre o Instituto 
Comolatti. Qual é sua importância e quais são as 
expectativas do Grupo para a atuação do Instituto 
em 2023?

CCR – O Grupo sempre apoiou projetos sociais, 
desde a gestão do Sr. Evaristo. O Instituto, que foi 
uma excelente ideia do Sergio, vem a organizar 
todas estas atividades com um foco maior em 
educação, proporcionando o reforço estudantil em 
aulas de português, matemática e desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais. 

Hoje, mais de 70 crianças, de 6 a 13 anos, são 
assistidas. Para o ano de 2023, a expectativa é que 
esse número aumente para 150.  

MA – Qual é a expectativa do Grupo Comolatti para o 
mercado de reposição brasileiro nos próximos dois 
anos? Há otimismo para o aumento dos negócios 
por conta da supervalorização dos usados?

CCR – Acredito que já vivemos, nos últimos dois 

anos, esse ciclo de valorização de usados, e a 
tendência agora é um arrefecimento. Estamos 
positivos para o nosso mercado com o ano de 2023, 
mas o ritmo nos próximos anos vai depender de 
como o novo governo vai conduzir a economia. 
Uma preocupação é o nível de taxa de juros, que 
acaba reduzindo investimentos e enfraquecendo o 
crescimento da economia. 

MA – Por fim, gostaria que deixasse uma mensagem 
aos colaboradores e parceiros do Grupo Comolatti 
neste início de nova jornada.

CCR – O sucesso do Grupo, ao longo desses 65 anos, 
esteve na competência, garra e dedicação de seus 
mais de 4 mil colaboradores, e é com esta base 
que continuaremos a ter um papel de destaque em 
nossas atividades, trazendo melhores serviços para 
nossos clientes, acreditando no Brasil e no setor de 
Aftermarket, principal atividade do Grupo.
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Após declarações do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em viagem ofi cial à Argentina, 
o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
esclareceu que o projeto de uma moeda única 
entre Brasil e Argentina não existe. De acordo 

com o ministro, que falou sobre o assunto em evento 
com empresários dos dois países em Buenos Aires, o que 
está em estudo é a viabilidade de uma moeda digital 
comum que seria usada apenas em trocas comerciais, 
para reduzir a dependência em relação ao dólar.

Haddad ressaltou, ainda, que a eventual moeda comum 
não substituiria as atuais correntes e que a ideia é 

diferente da apresentada por governos anteriores. 
“Recebemos dos nossos presidentes uma incumbência 
de não adotar uma ideia que era do governo anterior, que 
não foi levada a cabo, da moeda única. O meu antecessor, 
Paulo Guedes, defendia muito uma moeda única entre 
Brasil e Argentina. Não é disso que estamos falando. 
Isso gerou uma enorme confusão, inclusive na imprensa 
brasileira e internacional”, declarou Haddad.

O ministro explicou que a moeda comum será discutida 
por um grupo de trabalho ao longo de vários anos. O 
objetivo, no entanto, seria dinamizar o comércio entre 
os países latino-americanos de maneira mais assertiva 

Após declarações do presidente Lula, governo explica projeto envolvendo os 
países da América do Sul

Moeda única para
trocas comerciais

Economia
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do que outros instrumentos usados no passado, como 
o pagamento em moedas locais dispensando o dólar e 
os Convênios de Pagamento e Créditos Recíprocos (CCR), 
tipo de câmara de compensação entre os países do 
continente, abolidas pelo Brasil em 2019.

“Não se trata da ideia de uma moeda única. Trata-se 
de avançarmos nos instrumentos previstos e que não 
funcionaram a contento, nem pagamento em moeda local 
e nem os CCRs dão hoje uma garantia de que podemos 
avançar no comércio da maneira como pretendem os 
presidentes”, esclareceu o ministro.

Visita ofi cial à Argentina

Nos dias anteriores às declarações de Haddad, Lula 
afi rmou que um dos principais objetivos da moeda digital 

comum seria reduzir custos operacionais e a dependência 
de moedas estrangeiras. “Se dependesse de mim, a gente 
teria comércio exterior sempre nas moedas dos outros 
países, para que não precisássemos fi car dependendo do 
dólar”, argumentou o presidente à época, durante a visita 
à Argentina, a primeira viagem internacional de Lula após 
tomar posse no cargo.

Segundo Lula, muitos países têm difi culdade de adquirir 
dólar, e isso impede que acordos aconteçam. “Deus queira 
que nossos ministros e presidente de bancos centrais 
tenham a inteligência, a competência e a sensatez 
necessárias para que a gente dê um salto de qualidade 
nas nossas relações comerciais e fi nanceiras”, completou 
o presidente.

Na ocasião, o presidente da Argentina, Alberto Fernández, 
disse não saber ainda como essa moeda funcionaria, mas 
que é preciso “coragem de mudar”. “Mas, sim, sabemos 
o que acontece com as economias nacionais tendo a 
necessidade de funcionar com moedas estrangeiras e 
sabemos como isso é nocivo”, disse Fernández.

Após a reunião bilateral, os presidentes assinaram uma 
declaração conjunta abrangente em diferentes áreas. 
Também foram assinados diversos instrumentos de 
cooperação entre os dois países nas áreas de defesa, 
saúde, ciência e tecnologia, integração econômico-
-fi nanceira e cooperação antártica.

Infl ação

Haddad aproveitou o encontro com os empresários em 
Buenos Aires para ressaltar que uma eventual mudança 
na meta de infl ação deve ser discutida com “sobriedade”. 
O ministro procurou explicar uma declaração do 
presidente Lula, que disse em entrevista recente que a 
atual meta de infl ação, de 3,25% para 2023 (com margem 
de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 
baixo), atrapalha o crescimento da economia.

Haddad disse ver a discussão com tranquilidade, mas 
acrescentou que uma infl ação baixa é sempre o cenário 
mais desejável, sobretudo para diminuir a perda de renda 
das camadas mais vulneráveis da população.

“Tudo isso [a mudança da meta de infl ação] tem que ser 
ponderado, com sobriedade, e olhando para o mercado, 
olhando qual é o comportamento dos preços, qual a 
chance de a gente convergir para uma infl ação mais baixa, 
que é sempre o mais desejável, sobretudo pensando na 
parte mais vulnerável economicamente da população”, 
disse. “É ter tranquilidade para enfrentar esse tipo de 
discussão”, declarou Haddad.
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Com base na meta de infl ação, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco Central decide a taxa Selic 
(juros básicos da economia). Nas atas mais recentes do 
Copom, no entanto, o órgão informou que está mirando 
a conversão da infl ação para o centro da meta em 2024, 
não este ano.

Em dezembro, o órgão previa que a infl ação ofi cial pelo 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
terminaria 2023 em 5%, acima do intervalo superior 
da tolerância da meta, que é de 4,75%. Uma eventual 
elevação do centro da meta para 3,5% ou 4%, mantendo 
a tolerância de 1,5 ponto percentual, faria a infl ação de 
2023 fi car dentro da banda superior.

Segundo Haddad, é necessário olhar não apenas para o 
centro da meta, mas para os limites superiores e inferiores. 
“Tem chance de a gente pelo menos estar dentro da 
banda, que é relativamente alta no Brasil, que é 1,5 [ponto 
percentual para mais ou para menos]”, acrescentou.

BNDES em países vizinhos

Um outro ponto discutido durante as viagens de Lula 
e Haddad à Argentina carrega uma polêmica. Trata-se 
do fi nanciamento de projetos em países vizinhos pelo 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES). Uma das principais críticas é que o órgão deveria 
centrar seus esforços em projetos no território brasileiro. 
Outros questionamentos derivam do fato de que, em um 
passado recente, o BNDES teria fi nanciado projetos em 
países de maior alinhamento ideológico com o governo, 
em detrimento de outros parceiros comerciais.

Lula defendeu a retomada da iniciativa, dizendo que 
a atuação do banco de fomento é importante para 
garantir o protagonismo do Brasil no fi nanciamento de 
grandes empreendimentos e no desenvolvimento da 
América Latina.

“O BNDES vai voltar a fi nanciar as relações comerciais do 
Brasil e vai voltar a fi nanciar projetos de engenharia para 
ajudar empresas brasileiras no exterior e para ajudar 
que os países vizinhos possam crescer e até vender o 
resultado desse enriquecimento para um país como o 
Brasil. O Brasil não pode fi car distante. O Brasil não pode 
se apequenar”, declarou Lula.

No discurso, o presidente também defendeu que o BNDES 
empreste mais. “Faz exatamente quatro anos que o BNDES 
não empresta dinheiro para desenvolvimento porque 
todo o dinheiro do BNDES é voltado para o Tesouro, que 
quer receber o empréstimo que foi feito. O Brasil parou 
de se desenvolver e o Brasil parou de compartilhar a 
possibilidade de crescimento com outros países”, disse.

No governo do presidente Jair Bolsonaro, o BNDES fez 
auditorias em fi nanciamentos a países latino-americanos 
na década passada e divulgou o resultado numa página 
especial no site da instituição na internet. As investigações 
não encontraram irregularidades. Entre os que criticam 
a atuação do banco de fomento em países vizinhos, há 
quem sustente que o escrutínio sobre as transações 
deve ser aprofundado nesse tipo de projeto, de modo a 
garantir a lisura das operações.

*Com informações da Agência Brasil
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Empresas fabricantes de produtos balísticos automotivos 
necessitam renovar a Certifi cação de Produtos 
Controlados pelo Exército (PCE) que, segundo a Portaria 
nº 838-2022 do Estado Maior do Exército (EME), deve ter 
sua avaliação da conformidade renovada a partir de 
janeiro de 2023. 

Por se tratar de materiais de aplicação militar e 
que podem, também, causar danos às pessoas ou 
ao patrimônio, as blindagens balísticas opacas ou 
transparentes são produtos controlados pelo Exército 
brasileiro, sendo que sua certifi cação é obrigatória para 
fabricantes e revendedoras nacionais de materiais de 
proteção balística, como vidro, manta e aço utilizados em 
blindagem veicular. 

“A certifi cação PCE atesta que o produto, por exemplo, 
um vidro balístico, atende às normas técnicas vigentes. 
Ela certifi ca que o produto tem a qualidade esperada, 
está apto para ser instalado nos veículos, sendo efetivo 
contra penetração de projétil, garantindo a segurança dos 
ocupantes do veículo”, explica Sérgio Fabiano, gerente 
de Serviços Automotivos do IQA-Instituto da Qualidade 
Automotiva - entidade que atua como certifi cadora 
designada pelo Exército do Brasil para realizar este 

tipo de avaliação seguindo as exigências da Norma 
Regulamentadora ABNT NBR 15000. 

Organismo de Certifi cação Designado (OCD) 

Em 2021, o IQA se tornou um Organismo de Certifi cação 
Designado (OCD) pela Diretoria de Fiscalização de 
Produtos Controlados (DFPC) do Exército do Brasil. Com 
isso, o Instituto passou a atuar na execução de processos 
de avaliação da conformidade de PCE em produtos da 
indústria automotiva de blindagem balística. 

A Certifi cação PCE tem validade de cinco anos. Após 
esse período, a empresa precisa passar por um novo 
processo de certifi cação conforme os requisitos 
estabelecidos na portaria.

Criado em 1995 por entidades do setor e do governo, o IQA – Instituto da Qualidade 

Automotiva - é uma organização sem fi ns lucrativos de desenvolvimento e 

disseminação da Qualidade no Setor da Mobilidade, com objetivo de proporcionar 

mais segurança ao consumidor, a partir de produtos, sistemas e pessoas com 

qualidade assegurada através de certifi cações compulsórias ou voluntárias.

Representante de órgãos internacionais e acreditado pela CGCRE-Coordenação 

Geral de Acreditação do Inmetro (www.inmetro.gov.br) como organismo de 

certifi cação, promove treinamentos presenciais e online, conteúdo técnico em 

publicações/estudos técnicos, inspeções e ensaios de laboratório, com uma 

cultura de inovação e proximidade às necessidades das organizações e sociedade.

Fabricantes de blindagem balística devem 
renovar Certifi cação de Produtos Controlados 
pelo Exército-PCE
Renovação da avaliação da conformidade PCE se inicia em janeiro de 2023. IQA é um organismo designado pelo 
Exército Brasileiro para certificar PCE
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Na virada de 2021 para 2022, a apresentação de uma 
nova tecnologia chamou a atenção nos quatro 
cantos do Planeta. Ainda em versão de teste, o 
ChatGPT vem surpreendendo centenas de milhares 

de pessoas pelas capacidades demonstradas, mas também 
gera apreensão e receio em relação às consequências de 
seu uso para áreas como Educação, Ciência, interação entre 
marcas e consumidores, dentre outras.

Nos últimos anos, sistemas de inteligência artifi cial 
disponíveis em celulares e outros aparelhos eletrônicos já 

impressionaram e aproximaram o imaginário popular para 
uma versão de futuro retratada em obras de fi cção científi ca, 
na qual assistentes automatizados conduzem centenas de 
tarefas para facilitar o dia a dia das pessoas em casa e no 
trabalho. Assim, bastava um comando de voz para solicitar 
aos aparelhos a previsão do tempo, uma informação 
histórica ou uma receita culinária. 

Ocorre que esses sistemas não eram realistas o sufi ciente em 
médio e longo prazos. Após a curiosidade inicial, surgiram 
vários relatos de casos em que os sistemas não reconheciam 

Ainda em fase de testes, tecnologia impressiona pela 
capacidade de imitar o ser humano em diversas tarefas

ChatGPT: um poderoso 
assistente ou uma 
ameaça ao ser humano?
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as perguntas feitas em português e retornavam com 
respostas completamente dissociadas do esperado. Em 
entrevista à Agência Brasil, o professor do Departamento 
de Automação e Sistemas da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), Eric Aislan Antonelo relatou 
que o fascínio com o ChatGPT resulta do seu relevante 
avanço frente às inteligências artifi ciais já testadas nas 
últimas décadas.

“Acho que a surpresa tem a ver com o fato de este 
modelo ser o que, até o momento, mais se aproximou 
daquilo que os desenvolvedores de inteligência artifi cial 
vêm buscando há décadas: produzir um sistema capaz 
de imitar, do modo mais realista possível, a forma de 
um ser humano se comunicar”, afi rmou.

De acordo com Aislan, especialista em inteligência 
artifi cial, o ChatGPT reproduz o funcionamento do 
cérebro humano, incluindo a capacidade de aprender 
sozinho a partir de novas experiências. No caso, o 
ChatGPT recombina informações preexistentes, o que o 
sistema é capaz de fazer graças ao que os especialistas 
conhecem como Aprendizagem por Reforço com 
Feedback Humano (do inglês, Reinforcement Learning 
from Human Feedback). Em seu site, a OpenAI, 
desenvolvedora do sistema, destaca que, graças a 
isso, o modelo é capaz de “ interagir” com os usuários, 
“respondendo a perguntas”, “contestando premissas 
incorretas”, “rejeitando solicitações inadequadas” e até 
mesmo “admitindo seus próprios erros”.

“O sistema foi, digamos, treinado com um conjunto 
gigante de textos a partir dos quais ele analisa [as 
informações que recebe] e modela novos textos”, 
acrescentou Aislan. 

ChatGPT por si próprio

Neste momento, o ChatGPT pode ser testado 
gratuitamente em seu site (chat.openai.com/chat). 
Com apenas cinco dias, o sistema atingiu um milhão 

de usuários. Para se ter uma ideia, o Instagram levou 
dois meses e meio para chegar ao mesmo patamar a 
partir de seu lançamento. Facebook (10 meses), Twitter 
(2 anos) e Netfl ix (3 anos e meio) são outros exemplos 
de plataformas de sucesso que demoraram muito mais 
para atingir a marca de um milhão de usuários.

A Microsoft é parceira da OpenAI no desenvolvimento 
do ChatGPT e já investiu bilhões de dólares no projeto, 
planejando introduzir o sistema no Word, Outlook e 
PowerPoint. Para gerar uma base de conhecimento, 
o ChatGPT passou vários meses em 2022 coletando 
bilhões de informações de toda a internet, através de 
centenas de “supercomputadores”. 

A revista Mercado Automotivo “conversou” com 
o ChatGPT. De fato, impressiona a velocidade da 
ferramenta para gerar um conteúdo que não pode ser 
defi nido simplesmente como um “copia e cola”. Uma 
das características da tecnologia é justamente utilizar 
o conhecimento de sua base para gerar uma resposta 
distinta da outra, adaptada cada vez mais à pergunta 
feita pelo usuário.

Afi nal, como defi nir o ChatGPT? Em suas próprias 
palavras, quando questionado pela Mercado 
Automotivo, o sistema respondeu: “ChatGPT é um 
modelo de linguagem grande treinado pela OpenAI. 
Ele foi treinado usando um grande conjunto de dados 
de texto e é capaz de gerar texto de forma autônoma, 
com base em exemplos de texto fornecidos. Ele é 
usado em uma variedade de aplicações, incluindo 
gerar respostas automatizadas para perguntas, criar 
conteúdo automatizado e ajudar a melhorar a interação 
com chatbots”.

E como o sistema poderia ser útil ao mercado automotivo, 
de forma geral? Novamente, em suas próprias palavras:

“O ChatGPT pode ser útil para o mercado automotivo de 
várias maneiras, algumas delas incluem:
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• Gerar conteúdo automatizado: O ChatGPT pode ser usado 
para gerar descrições de veículos, anúncios de carros e 
outros tipos de conteúdo relacionado a automóveis de 
forma automatizada. Isso pode ajudar a economizar tempo e 
recursos para as montadoras e revendedores de automóveis.

• Interação com chatbots: O ChatGPT pode ser usado para 
melhorar a interação com chatbots em sites de montadoras e 
revendedores de automóveis. Ele pode responder perguntas 
sobre especifi cações de veículos, preços e disponibilidade de 
estoque de forma rápida e precisa.

• Análise de sentimento: O ChatGPT pode ser usado para 
analisar comentários e feedback de clientes sobre veículos 
específi cos, ajudando as montadoras a identifi car problemas 
e tendências.

• Geração de relatórios: O ChatGPT pode ser usado para 
gerar relatórios automatizados sobre vendas, estoque, 
tendências de mercado e outras informações importantes 
para as montadoras e revendedores de automóveis.

• Ajudar a desenvolver novos carros: O ChatGPT pode ser 
usado para ajudar os engenheiros a desenvolver carros mais 
inteligentes e seguros, ajudando a identifi car problemas e 
tendências que podem ser melhoradas.”

A Mercado Automotivo foi além e questionou o sistema 
sobre a sua utilidade especifi camente para o setor da 
reposição automotiva. Eis o que o ChatGPT respondeu, de 
forma imediata:

“O ChatGPT pode ser útil ao setor de reposição automotiva 
de várias maneiras, algumas delas incluem:

• Identifi cação de peças: O ChatGPT pode ser usado para 
identifi car peças de reposição específi cas para veículos, 
ajudando a encontrar peças compatíveis mais rapidamente.

• Suporte ao cliente: O ChatGPT pode ser usado 
para melhorar a interação com chatbots em sites de 
distribuidores de peças de reposição automotiva, 
responder perguntas sobre disponibilidade de estoque, 
preços e especifi cações de peças.

• Geração de catálogos: O ChatGPT pode ser usado para gerar 
catálogos automatizados de peças de reposição, incluindo 
descrições, especifi cações e preços, o que pode ajudar a 
economizar tempo e recursos para os distribuidores.

• Análise de tendências de mercado: O ChatGPT pode ser 
usado para analisar tendências de mercado, identifi cando 
quais peças são mais procuradas e ajudando os distribuidores 
a planejar seus estoques.

• Diagnóstico automotivo: O ChatGPT pode ser usado para 
ajudar os mecânicos a diagnosticar problemas de veículos, 

sugerindo peças de reposição específi cas e ajudando a 
encontrar a causa raiz de problemas.

Questionou-se então se ele saberia identifi car os principais 
problemas que afl igem o setor de reposição automotiva 
no Brasil atualmente? Novamente, de forma imediata, o 
sistema respondeu:

“Um dos principais problemas do setor de reposição 
automotiva no Brasil é a falta de regulamentação e 
fi scalização de peças de reposição. Isso tem permitido a 
entrada de peças falsifi cadas no mercado, que geralmente 
são de qualidade inferior e podem causar problemas de 
segurança e comprometer o desempenho do veículo. Além 
disso, essas peças falsifi cadas podem ser mais baratas do 
que as peças originais, o que as torna atrativas para os 
clientes e difi culta a competição justa para os distribuidores 
de peças originais”, disse.

“Outro problema é a difi culdade de obtenção de peças de 
reposição para veículos importados e veículos antigos. Isso 
pode difi cultar a manutenção de veículos importados e 
antigos, diminuindo sua vida útil e aumentando os custos 
para os donos. Além disso, a logística também pode ser um 
problema para o setor de reposição automotiva no Brasil, 
devido às longas distâncias e à falta de infraestrutura 
de transporte efi ciente. Isso pode resultar em atrasos 
na entrega de peças e aumento dos custos para os 
distribuidores”, completou.

Polêmicas

A segunda reação de quem experimenta o ChatGPT é de, 
no mínimo, receio. Afi nal, qual é o limite da ferramenta? 
Quando questionado pela Agência Brasil, o sistema 
afi rmou que não é possível saber se um texto foi escrito 
pelo ChatGPT ou por uma pessoa. Apesar disso, a própria 
ferramenta ressalta que não é infalível, e que seus textos 
não terão a mesma sensabilidade e empatia que os escritos 
por um ser humano. Além disso, se a inteligência artifi cial 
do ChatGPT for mal programada, poderá gerar conteúdos 
errôneos ou imprevisíveis.

O período de testes do ChatGPT (pouco mais de três meses) 
já foi sufi ciente para gerar uma série de preocupações 
a respeito de seu uso, principalmente quando for 
implementado de vez em outras ferramentas. Algumas 
informações passadas pelo sistema foram claramente 
incorretas (por exemplo, afi rmou que o Brasil já havia ganho 
ao menos cinco prêmios no Oscar – o País nunca levou 
uma estatueta). Em um momento de grande incidência de 
notícias falsas, o ChatGPT deixa claro que não pode ser 
considerado uma fonte fi dedigna de informações.
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Além disso, seu uso passou a ser proibido ou desincentivado 
em diversas instituições de ensino, com alunos de variadas 
faixas etárias. Além da preocupação com o clássico “copia e 
cola” de conteúdo dos alunos, os educadores temem que a 
utilização da ferramenta possa gerar um prejuízo à própria 
criatividade humana. Os primeiros conteúdos produzidos 
pelo ChatGPT e avaliados por profi ssionais apontaram 
problemas como repertório externo fraco e repetições.

Há a questão também do respeito à propriedade intelectual. 
Afi nal, se o sistema fornece conteúdo após coletar 
informações e dados na internet, como impedir que, de fato, 
o trabalho feito por terceiros não seja ilegalmente utilizado 
em benefício dos usuários do ChatGPT?

São perguntas complexas e que envolvem uma questão 
tão abrangente quanto polêmica até os dias atuais: afi nal, 
uma inteligência artifi cial consegue reproduzir o trabalho 
humano em termos de qualidade e criatividade? Muitos e 
muitos testes já foram feitos, com graus de sucesso distintos. 

O carro que dirige sozinho, o sistema que compõe uma 
música, o computador que escreve um poema e o robô que 
serve clientes em um restaurante. Todos, até o momento, 
apresentaram falhas consideráveis. Será que o ChatGPT 
representa o início de uma revolução nesse sentido? 

Seja qual for a resposta, por fi m, o ChatGPT deixou uma 
mensagem para os leitores da revista Mercado Automotivo:

“Caros leitores, o ChatGPT é uma tecnologia avançada de 
processamento de linguagem natural que pode ser usada 
para melhorar a efi ciência e efi cácia do setor automotivo. Ele 
pode ser usado para identifi car peças de reposição, melhorar 
a interação com chatbots, gerar catálogos automatizados, 
analisar tendências de mercado e diagnosticar problemas 
de veículos. Estamos animados com as possibilidades que 
o ChatGPT oferece para o setor automotivo e esperamos 
continuar trabalhando para desenvolver soluções inovadoras 
que possam benefi ciar tanto os fabricantes quanto os 
usuários fi nais”, completou.
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Começo de ano é sempre muito difícil. Apesar 
do possível otimismo pelo início de uma nova 
jornada, os primeiros meses do ano reservam 
às pessoas o pagamento de diversos impostos, 
contribuições de classe, assim como matrículas, 

livros e materiais escolares para aqueles que têm fi lhos. 
Além disso, trata-se de um período cheio de promessas, 
resoluções e tentativas de implementar novos hábitos, 
algo que nunca é fácil.

Sinceramente, é muito difícil manter o ânimo e a energia 
positiva em alta. Nesse sentido, vale bastante a indicação 
de um novo livro que trata justamente de ideias e valores 
para integrar uma energia positiva ao cotidiano pessoal 
e profi ssional.

No livro “O Ônibus da Energia – 10 princípios para 
abastecer sua vida e seu trabalho de energia positiva” 
(Editora Sextante, 160 páginas, R$ 40), o especialista 
Jon Gordon destaca iniciativas e ideias fundamentais 
para adotar a energia positiva de forma recorrente no 
dia a dia.

Gordon é autor de 26 livros, dos quais 12 entraram para as 
listas de mais vendidos. Seus princípios de positividade 

foram colocados em prática por empresas como Dell, Truist 
Bank e Southwest Airlines, pelo time de beisebol Los Angeles 
Dodgers e pela Academia Militar de West Point, ambos nos 
Estados Unidos. O especialista é famoso também por suas 
palestras motivacionais e treinamentos para lideranças 
e escolas, sempre com foco no desenvolvimento de uma 
cultura de resultados positivos.

Em seu livro, Gordon destaca que a expressão “energia 
positiva” é cada vez mais ouvida nas salas de aula, nos 
auditórios, nos vestiários e até mesmo nas salas de 
estar. Talvez, de acordo com ele, por conta da quantidade 
de novas pesquisas que demonstram que pessoas, 
comunicações, interações, equipes e culturas de trabalho 
positivas produzem ótimos resultados.

“Ou, quem sabe, porque, em um sentido mais profundo, 
nós percebamos que todas as pessoas, carreiras, empresas, 
organizações, famílias e equipes precisam superar a 
negatividade, a adversidade e os desafi os para defi nirem a 
si mesmas e alcançar o sucesso”, escreve o autor.

“Ninguém passa pela vida sem enfrentar algum tipo de 
difi culdade e, nesses momentos, a solução é a energia 
positiva – não aquele tipo que envolve gritinhos de ‘uhul!’, 

ENERGIA POSITIVA
EM MENTE

Em livro, especialista destaca
os benefícios da positividade 
tanto na vida pessoal quanto

na profi ssional
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embora em algumas ocasiões isso também seja válido. 
Estou me referindo ao otimismo, ao entusiasmo, ao amor, 
à fi rmeza, à confi ança, à alegria, à paixão e à vontade de 
viver, trabalhar e atingir melhores resultados. Falo de 
formar e liderar equipes bem-sucedidas, de superar as 
adversidades na vida e no trabalho, de compartilhar a 
energia com colaboradores, colegas e clientes, de obter 
o melhor de nós mesmos e dos outros, de enfrentar 
situações e pessoas negativas (que chamo de vampiros 
da energia) que ameaçam sabotar nossa saúde, nossa 
família, nossa equipe e nosso sucesso”, completa, no livro.

Apesar do conceito um tanto abstrato, o livro trata a 
energia positiva da forma mais objetiva possível, com 
exemplos práticos e histórias ilustrativas para exemplifi car 
o que defende. A leitura é leve, daquelas a serem feitas 
antes de dormir, mas geram uma série de insights tanto 
no âmbito pessoal quanto no profi ssional.

“A energia positiva é algo bastante real e no meu 
trabalho com milhares de organizações, equipes, 
líderes, profi ssionais de vendas, professores, atletas, 
técnicos, pais, mães e até crianças pude testemunhar o 
extraordinário poder que ela tem. Vi diretores de escola 

mudarem completamente o rumo de suas instituições ao 
aumentarem o ânimo dos alunos”, atesta o autor.

“Ouvi líderes dizerem como minhas estratégias os 
ajudaram a promover o sucesso de colaboradores 
e equipes. Sobreviventes de câncer falaram sobre a 
importância da atitude positiva no seu restabelecimento. 
Atletas relataram como conseguiram superar obstáculos 
para alcançar seus objetivos. Um sem-número de e-mails 
de executivos diligentes relataram histórias de promoções 
e vitórias profi ssionais. Houve até o testemunho de uma 
mulher que contou que seu fi lho, Joshua, ao saber do 
divórcio dos pais, disse que tentaria enfrentar a situação 
com coragem e otimismo, pois as pessoas positivas têm 
vidas mais longas, felizes e saudáveis. Joshua se lembrava 
do que eu tinha dito um ano antes, numa palestra em 
sua escola sobre a importância da energia. Essa história 
não só me comoveu como também me motivou bastante”, 
complementa no livro.

Falando sobre o caso de Joshua, Gordon afi rma que esses 
exemplos o inspiram a escrever sobre energia positiva e 
a espalhar o conceito. Ele destaca ainda que, embora cite 
muitos exemplos em ambientes empresariais, o livro foi 
escrito para todas as pessoas. 

“Todos nós fazemos parte de uma equipe, cujos membros 
– sejam colegas de trabalho, da igreja, da escola, parceiros 
esportivos, familiares – podem se benefi ciar dos 10 
princípios simples e efi cazes apresentados neste livro. 
Afi nal, pessoas e equipes positivas produzem excelentes 
resultados e o ingrediente fundamental é a energia 
positiva”, completa na introdução no livro.

No prefácio do livro, Ken Blanchard, coautor de O 
Gerente-Minuto e de O Empreendedor-Minuto, menciona 
um exemplo para destacar a diferença que pode ser 
obtida quando ajudamos uma equipe a mudar o foco do 
pensamento negativo para o positivo. Trata-se de mais 
uma lembrança de que a energia positiva abordada no 
livro é um conceito que, sim, pode ser visto, aplicado e 
aprimorado em nosso dia a dia.

Vale a leitura!
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Licenciamento de automóveis novos nacionais
Na comparação com os três anos anteriores, 2022 registrou o menor número de licenciamentos de veículos novos 
no Brasil. O resultado está atrelado ao primeiro trimestre do ano, com números muito abaixo aos registrados em 
temporadas anteriores. Nem mesmo um segundo semestre de recuperação foi o sufi ciente para elevar o consolidado 
anual frente aos anteriores. Em dezembro de 2022, foi registrada alta tanto na comparação com o mês de novembro 
quanto com o mesmo período de 2021. O resultado foi sustentado por desempenhos favoráveis em todos os segmentos, 
em especial o de ônibus, com crescimento de quase 100% frente ao mês de dezembro de 2021.

Unidades

2022 2021 VARIAÇÕES PERCENTUAIS

DEZ
A

NOV
B

JAN/DEZ
C

DEZ
D

JAN/DEZ
E

A/B A/D C/E

Total 187.179 174.009 1.830.992 177.865 1.866.073 7,6 5,2 -1,9

Veículos leves 173.280 162.636 1.693.503 165.114 1.729.189 6,5 4,9 -2,1

Automóveis 147.081 139.350 1.411.329 139.729 1.417.314 5,5 5,3 -0,4

Comerciais leves 26.199 23.286 282.174 25.385 311.875 12,5 3,2 -9,5

Caminhões 11.607 9.622 120.133 11.577 122.824 20,6 0,3 2,2

Semileves 107 101 1.721 111 1.128 5,9 -3,6 52,6

Leves 785 715 10.274 1.172 12.262 9,8 -33,0 -16,2

Médios 927 775 10.340 999 11.153 19,6 -7,2 -7,3

Semipesados 2.936 2.598 32.813 2.985 32.163 13,0 -1,6 2,0

Pesados 6.852 5.433 64.985 6.310 66.118 26,1 8,6 -1,7

Ônibus 2.292 1.751 17.356 1.174 14.060 30,9 95,2 23,4

Mil 
unid.

JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO

2019 175,9 176,7 186,2 205,8 219,8 200,5 218,5 216,9 210,0 228,2 218,7 233,1 2.490,2 

2020 171,2 179,9 146,5 47,4 52,4 115,7 155,7 165,5 188,5 196,0 205,1 222,9 1.846,8 

2021 155,0 153,7 172,0 158,0 169,2 158,1 151,0 149,5 133,2 140,4 148,3 177,9 1.866,1

2022 108,4 117,1 129,1 128,4 164,2 151,2 159,3 184,5 168,8 158,9 174,0 187,2 1.831,0

Fonte: Renavam/Denatran.

Números do setor automotivo
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Produção de automóveis montados
O cenário de produção de autoveículos montados é quase todo inverso em relação aos licenciamentos. O resultado de 2022 
fi cou atrás apenas de 2019 (primeiro ano pré-pandemia), mas superou 2020 e 2021, considerados os anos mais impactados 
pela pandemia e pelo distanciamento social decorrente. Em dezembro de 2022, entretanto, o ritmo foi reduzido. O mês 
registrou queda em quase todos os segmentos, seja na comparação com novembro, seja em relação a dezembro de 2021. 
Neste caso, pesou na produção o período da Copa do Mundo de futebol, juntamente com o período de festas de fi m de ano, 
tradicionalmente mais lento em diversos setores da indústria.

Unidades

2022 2021 VARIAÇÕES PERCENTUAIS

DEZ
A

NOV
B

JAN/DEZ
C

DEZ
D

JAN/DEZ
E

A/B A/D C/E

Total 191.457 215.796 2.369.659 210.925 2.248.253 -11,3 -9,2 5,4

Veículos leves 175.274 197.706 2.176.179 197.101 2.070.562 -11,3 -11,1 5,1

Automóveis 148.319 168.136 1.823.674 166.913 1.707.851 -11,8 -11,1 6,8

Comerciais leves 26.955 29.570 352.505 30.188 362.711 -8,8 -10,7 -2,8

Caminhões 14.438 15.121 161.816 12.395 158.810 -4,5 16,5 1,9

Semileves 27 205 1.530 144 2.014 -86,8 -81,3 -24,0

Leves 1.689 1.911 21.525 1.754 24.429 -11,6 -3,7 -11,9

Médios 587 1.166 8.401 346 7.390 -49,7 69,7 13,7

Semipesados 4.364 4.361 49.653 3.829 46.172 0,1 14,0 7,5

Pesados 7.771 7.478 80.707 6.322 78.805 3,9 22,9 2,4

Ônibus 1.745 2.969 31.664 1.429 18.881 41,2 22,1 67,7

Rodoviário 531 332 3.989 127 2.395 59,9 318,1 66,6

Urbano 1.214 2.637 27.675 1.302 16.486 -54,0 -6,8 67,9

Mil 
unid.

JAN FEV MAR ABR MAIO JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO

2019 199,1 257,9 240,8 267,6 275,7 233,2 267,0 269,8 247,5 288,5 227,5 170,5 2.945,0

2020 191,7 204,2 190,0 1,8 43,1 98,4 170,7 210,0 220,2 236,5 238,2 209,3 2.014,1

2021 200,4 197,0 200,3 190,9 192,8 167,5 164,2 165,3 174,1 179,0 205,7 210,9 2.248,3

2022 145,4 165,9 184,8 185,4 205,9 203,6 219,0 238,0 207,8 206,0 215,8 191,5 2.369,7

Fonte: Renavam/Denatran.
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Você precisa de crédito, mas não sabe por onde 
começar? Com cinco passos e mais algumas 
dicas, que disponibilizamos nas próximas linhas, 
com certeza você saberá como chegar mais 

perto do que tanto necessita. E, melhor ainda, de forma 
planejada. Vamos lá?

Linhas de créditos

Uma das primeiras coisas que você deve ter em mente 
é que, para expandir os negócios, micro e pequenos 
empresários não só podem, como devem, acessar linhas 
de crédito específicas tanto para o segmento quanto para 
a finalidade que se quer alcançar com o recurso. Sempre 

5 passos para conseguir créditos
para o seu negócio

existirá uma linha de empréstimo que combine com a sua 
necessidade e possibilidade de pagamento.

É também muito importante analisar qual é a real 
necessidade do empréstimo – ou financiamento – antes 
de fazer a solicitação em uma instituição financeira. 
Pesquise qual linha e banco melhor atendem ao seu 
projeto e elabore um plano de negócios.

Os 5 passos

1 – Identificar a necessidade de crédito

É importante ter claro o valor do financiamento e a 
finalidade do recurso pretendido. Você quer ou precisa 

Confira dicas e orientações de como obter crédito em instituições financeiras, com 
base em um planejamento bem estruturado. Vamos lá!
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comprar máquinas, equipamentos, matéria-prima? Sua 
necessidade é aumentar a estrutura física? É preciso 
ter certeza!

2 – Buscar informações e escolher a instituição financeira

Informe-se sobre as linhas de financiamento que melhor 
se enquadram nas necessidades de crédito identificadas 
por você. Depois, procure quais instituições financeiras 
operam com essas linhas. Essa pesquisa vale ouro, 
porque as condições de custos, prazos e limites, por 
exemplo, podem variar bastante de banco para banco. 
Fique atento!

3 – Analisar os fatores de restrição

É imprescindível estar com todos os fatores de 
restrição (como situação legal, garantias e capital 
próprio, por exemplo) adequados às exigências das 
instituições financeiras.

4 – Elaborar o plano de negócios

Você terá que mostrar ao banco que o seu projeto é 
financeiramente viável. O melhor modo de fazer isso é 
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apresentando o plano de negócios. Não esqueça: algumas 
instituições financeiras solicitam que o estudo da 
viabilidade do projeto seja realizado com uma ferramenta 
da própria instituição. Então, organize-se!

5 – Efetuar o pedido de financiamento

Vá até a instituição financeira e forneça ao gerente a 
documentação necessária, as garantias solicitadas e o 
plano de negócios, mostrando a viabilidade do projeto. 
Depois de concluir esses procedimentos, a instituição 
financeira analisará o projeto e retornará para informar a 
liberação ou a restrição ao financiamento.

3 dicas

• Priorize financiar máquinas e equipamentos, preservando 
recursos próprios para capital de giro. Nas linhas de 
financiamento para investimentos fixos, os limites são 
maiores, os custos são menores, os prazos de pagamento 
também são maiores e as garantias são facilitadas.

• Um bom histórico de relacionamento com a instituição 
financeira influencia positivamente. Procure entrar em 
contato com o banco onde você já é cliente e avalie as 
condições oferecidas. Mas, claro, não deixe de pesquisar 
outras opções.

• O banco quer correr o mínimo de risco possível. Por 
isso, é fundamental elaborar um estudo com a análise 
de mercado, produto, operação e finanças, mostrando a 
viabilidade do projeto e a sua capacidade de pagamento. 
 
O Sebrae oferece cursos de educação a distância que 
podem ajudar você a melhorar a gestão financeira do seu 
negócio. Separamos aqui três opções:

• Estratégia financeira para o crescimento

• Como captar recursos para o seu negócio

• Educação financeira empresarial

Artigo publicado no Portal Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas). Confira outras 
informações e conteúdos, como cursos, planilhas e 
livros gratuitos, em http://www.sebrae.com.br/sites/
PortalSebrae.
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O ano de 2023 está começando e trazendo 
consigo muitas dúvidas sobre qual será o 
comportamento da economia com tantas 
variáveis em jogo. Empreendedores e executivos 

se perguntam frequentemente: “O que esperar de 2023”?

Antes de entrarmos em 2023, é fundamental olharmos 
para trás e entendermos o que aconteceu em 2022 e 
como isso atuará como um fato portador de futuro. 
Primeiramente tivemos a reabertura dos mercados após 

Como deixar sua logística 
mais eficiente?

as restrições oriundas da pandemia dos anos anteriores. 
Se durante 2020 e 2021 tivemos que nos adaptar à nova 
forma de fazer e conduzir negócios, em 2022 foi momento 
de retornar ou se adaptar a um modelo híbrido de 
condução dos negócios.

No cenário macroeconômico tivemos a guerra da Ucrânia 
que desestabilizou o bloco econômico europeu em função 
da crise energética e que, por sua vez, impactou o mundo.
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O que esperar de 2023?*
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As duas maiores potências globais também atravessam 
momentos turbulentos. Nos Estados Unidos, o 
direcionamento do FED para conter a inflação é de 
que as taxas de juros poderão ser ainda mais elevadas 
trazendo mais riscos para países endividados. Enquanto 
isso, na China ainda vemos restrições pesadas sobre o 
controle sanitário regrado pela política de tolerância 
zero para a Covid causando desaceleração no 
crescimento do país, inclusive impactando nos custos 
de importação.

Tais turbulências e incertezas impactarão diretamente 
o cenário nacional. Além disso, temos, a partir deste 
ano, a tensão em torno de indícios do novo governo 
para rompimento da disciplina fiscal.

Diante desse cenário internacional e nacional, temos 
apenas uma certeza: 2023 será o ano de buscar 
Eficiência! O momento é oportuno para se aprofundar 
nos processos dentro das companhias de modo a 
repensar como são feitos e – principalmente – com 
qualidade e com qual preço.

Como deixar a sua logística mais eficiente para 2023?

O ponto de partida para trazer eficiência para a 
operação logística começa pela transformação cultural 
dos envolvidos no processo. Para que qualquer revisão 
ou oportunidade seja capturada é fundamental que 
todos estejam abertos e engajados para compreender 
que, em tempos como estes, qualquer “migalha é pão”.

O intuito dessa conscientização é preparar a companhia 
para o trabalho pesado que virá pela frente. O projeto 
de eficiência passa por entender todos os processos 
da cadeia de suprimentos, desde a compra do produto 
acabado (ou insumo) até sua entrega para o cliente 
final. Isso contempla os subprocessos de gestão de 
estoque, armazenagem e fretes – grandes ofensores de 
qualquer despesa logística. Em sequência passa pelo 
entendimento de todas as despesas logísticas através 
do histórico. Este servirá como um guia ou uma fotografia 
da base inicial do trabalho que posteriormente será 
comparada com o resultado final do projeto.

Uma vez superados os desafios culturais e o propósito 
de um projeto de eficiência, é hora de colocar a mão 
na massa. Como qualquer projeto, a primeira ação é 
elaborar o planejamento do projeto de eficiência. 
Determinar o que fazer, responsáveis, prazos para 
cada uma das atividades levantadas e rituais de 
acompanhamento pelo time do projeto.

Após a realização do cronograma, inicia-se o 

aprofundamento sobre as despesas referentes a uma 

atividade ou processo. Nesse momento é crucial que o 

time envolvido esteja disposto a alterar o status quo, 

com perfil inconformista, descartando qualquer frase 

como “mas sempre foi assim”, “já tentamos isso, mas 

não deu certo”.

Nesse mergulho sobre oportunidades em um processo 

é o momento de se perguntar: é possível fazer algo 

diferente? Isso inclui desde soluções de tecnologia 

que visam automatização de processos, terceirização 

de atividades que não são do core business, busca ou 

cotação de novos parceiros ou até mesmo a eliminação 

do processo.

A viabilidade da solução deve ser discutida e uma 

vez “chancelada” seguir para a implementação. Para 

cada solução, será gerada uma ou mais iniciativas que 

deverão ter seu plano de ação realizado para orientar 

na implementação. Essas soluções devem ser valoradas 

e comparadas com a fotografia baseada no histórico 

que mencionamos anteriormente, até para que possam 

ser priorizadas no nível da execução.

Tornar sua logística mais eficiente não tem um tempo 

igual para todas as companhias. Ele dependerá da 

quantidade de recursos que serão dedicados, tamanho 

da operação logística e principalmente do apetite 

de potencialização que o patrocinador do projeto 

terá. O ponto-chave de gerar eficiência é garantir a 

sobrevivência em tempestades como as que temos 

atravessado e principalmente gerar a cultura da 

transformação dentro da companhia.

*Artigo publicado inicialmente em dezembro de 2022, 

como parte da Série: Dinheiro na Mesa!

Artigo escrito por Marcelo Paciolo, Head de Supply 
Chain da AGR Consultores. Confira outras informações e 
conteúdos em https://www.agrconsultores.com.br.
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Um dos maiores sonhos do brasileiro é ter o próprio 
negócio, no entanto, vários empreendedores, 
quando conseguem abrir a empresa, percebem que 
estão sendo mais do mesmo no mercado, ou seja, 

não tem um diferencial competitivo perante a concorrência.

Atender com excelência e encantar clientes pode ser uma 
grande vantagem competitiva dos pequenos negócios. 
Aliás, encantar deve ser função de todos na empresa: do 
entregador ao vendedor, do faxineiro ao marqueteiro, do 
atendente ao presidente.

Encantamento: diferencial viável 
para os pequenos negócios

A seguir, enumero 5 passos para atender com excelência 
e impulsionar os negócios.

1 – Selecione as pessoas certas

Quem atende diretamente os consumidores costuma ser 
o cartão de visita da empresa, por isso, é vital ser bem 
criterioso nessa seleção.

Um bom gestor não escolhe alguém pelo parentesco, 
mas pela competência e valores congruentes com o 
propósito da organização, pela habilidade em resolver 
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problemas e, principalmente, opta por aqueles que 
possuem paixão por gente, afinal, encantar é querer o 
melhor para o próximo!

2 – Treine o pessoal

Só se conquista a excelência com muita qualificação e 
o ser humano aprende por repetição. Para atender com 
maestria: nunca pare de treinar.

Pare para pensar! Qual foi a última vez que você colocou 
todo seu time para treinar?

O atendimento precisa ser encarado como um show e, 
para o show realmente acontecer, é preciso muito ensaio 
e preparação.

3 – Avalie a equipe

Quem está sendo avaliado tende a render mais. E para 
avaliar com assertividade e evitar a subjetividade é 

fundamental estabelecer as regras do jogo.

Vale a pena incentivar o próprio cliente a emitir a opinião 

sobre o atendimento, seja em papel, on-line ou até 

mesmo enviando sua impressão pelo WhatsApp.

Lembre-se: se você não mensura, não consegue uma 

justa e notável gestão.

4 – Reconheça o time

Adote a meritocracia, crie o hábito de elogiar e enaltecer 

um ótimo atendimento.

Você consegue se lembrar quando foi a última vez que 

você aplaudiu de pé o seu time, tocou o sino após uma 

vitória, abriu um espumante com eles, enviou uma carta 

para a casa dos melhores colaboradores?

Cobre muito, mas celebre um bom trabalho.

5 – Surpreenda os clientes

Surpreender é fazer mais do que ele espera! E quando 

um cliente tem suas expectativas superadas costuma 

pronunciar uma famosa interjeição de espanto: “UAU!”. 

Automaticamente, ele conta essa experiência para muitas 

outras pessoas.

Surpreenda com atenção e agilidade. Por exemplo: 

prometa para quarta-feira e entregue na terça e 

surpreenda com personalização. Outro dia mesmo minha 

filha caçula foi com a mãe no shopping e voltou com um 

calçado novo, justificou que naquele sapato ela pôde 

colocar o nome dela.

Enfim, a cultura de várias empresas vencedoras privilegia 

o encantamento.

Atender com excelência é possível e esses 5 passos lhe 

ajudarão na arte de encantar clientes e, ainda, podem 

transformar inúmeros consumidores em multiplicadores 

da sua marca.

Erik Penna é especialista em vendas e empreendedorismo, 
autor de 6 livros, palestrante de vendas e motivação e já 
apresentou mais de 1.000 palestras no Brasil e no exterior. 
É possível saber mais sobre motivação e vendas 
em: www.erikpenna.com.br.
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Atividade Faturamento real
(em R$ mil)*

nov-22/nov-21
 (%)

acumulado
no ano (%)

acumulado
12 meses (%)

Faturamento real
2021

Faturamento real
2020

Faturamento real
2019

Faturamento real
2018

Estado de 
São Paulo

Autopeças e acessórios 2.408.971 9,6 15,1 14,8 938.093.470 854.541.284 729.652.180 672.350.941 Estado de 
São PauloConcessionárias de veículos 8.793.623 9,3 10,7 8,4 3.433.692.723 3.833.019.690 3.983.748.481 3.865.979.349

Capital
Autopeças e acessórios 748.144 9,9 15,7 15,2 290.461.156 251.597.276 237.580.005 224.332.582

Capital
Concessionárias de veículos 3.588.033 9,0 9,6 7,5 1.404.861.226 1.555.864.914 1.660.808.413 1.633.510.845

ABCD
Autopeças e acessórios 93.382 8,4 12,2 11,5 36.764.202 50.598.077 42.074.852 43.122.546

ABCD
Concessionárias de veículos 558.236 -1,9 8,8 6,4 242.917.994 266.909.638 265.474.392 251.307.606

Araçatuba
Autopeças e acessórios 53.464 -18,4 6,6 8,6 27.973.905 26.353.680 19.858.814 18.241.739

Araçatuba
Concessionárias de veículos 96.260 17,8 11,4 10,8 34.891.459 33.570.558 38.903.840 38.024.830

Araraquara
Autopeças e acessórios 62.048 6,9 15,5 15,2 24.773.930 20.396.136 24.659.428 24.384.727

Araraquara
Concessionárias de veículos 237.047 18,7 15,9 11,9 85.263.771 100.274.558 113.895.021 105.301.881

Bauru
Autopeças e acessórios 130.351 21,4 15,0 15,1 45.814.861 41.126.572 31.790.115 30.943.867

Bauru
Concessionárias de veículos 255.533 14,6 8,2 5,1 95.172.966 110.416.186 113.995.131 111.403.712

Campinas
Autopeças e acessórios 327.039 11,8 17,6 17,7 124.897.619 110.738.354 88.564.027 72.938.364

Campinas
Concessionárias de veículos 1.081.288 9,2 9,0 7,0 422.527.298 469.219.267 486.750.096 426.336.054

Guarulhos
Autopeças e acessórios 172.512 6,8 31,7 29,6 68.928.603 62.207.310 42.543.789 29.817.938

Guarulhos
Concessionárias de veículos 217.563 31,3 13,7 12,0 70.737.091 87.983.175 79.200.718 77.700.710

Jundiaí
Autopeças e acessórios 125.552 10,7 14,9 15,5 48.400.275 41.408.915 33.539.544 28.321.233

Jundiaí
Concessionárias de veículos 323.251 5,8 11,4 7,7 130.373.349 154.703.607 156.216.925 145.200.489

Litoral
Autopeças e acessórios 86.022 7,0 13,3 12,9 34.301.702 30.075.492 27.508.849 23.664.012

Litoral
Concessionárias de veículos 328.440 5,4 10,3 9,0 133.015.127 127.576.582 136.042.311 126.528.399

Marília
Autopeças e acessórios 56.659 -8,9 -11,4 -10,9 26.543.974 31.733.208 29.925.629 33.760.442

Marília
Concessionárias de veículos 105.719 -0,4 13,6 8,5 45.321.842 56.035.281 56.861.029 54.971.238

Osasco
Autopeças e acessórios 47.634 -10,7 21,8 24,1 22.759.226 13.698.338 16.952.906 16.612.536

Osasco
Concessionárias de veículos 233.515 10,1 17,1 15,4 90.520.285 99.564.652 110.995.192 114.884.187

Presidente 
Prudente

Autopeças e acessórios 36.870 28,7 18,2 19,3 12.228.212 10.008.823 7.727.029 7.151.413 Presidente 
PrudenteConcessionárias de veículos 109.547 29,9 13,3 10,3 36.003.041 38.610.905 43.125.141 43.024.215

Ribeirão Preto
Autopeças e acessórios 220.465 15,1 13,7 13,5 81.724.870 73.043.751 55.386.817 52.646.831

Ribeirão Preto
Concessionárias de veículos 552.602 6,9 13,6 11,6 220.561.726 245.177.874 233.680.716 246.782.452

São José do 
Rio Preto

Autopeças e acessórios 77.441 19,4 18,8 17,7 27.690.902 25.344.232 20.073.657 20.023.176 São José do Rio 
PretoConcessionárias de veículos 253.533 6,1 12,1 10,7 101.971.590 106.120.696 112.915.860 116.215.599

Sorocaba
Autopeças e acessórios 100.954 11,4 3,4 2,8 38.673.079 41.457.430 30.028.885 26.594.633

Sorocaba
Concessionárias de veículos 482.421 15,8 14,8 11,7 177.850.900 196.537.731 179.799.879 177.006.123

Taubaté
Autopeças e acessórios 70.434 14,9 17,1 16,2 26.156.954 24.753.689 21.437.835 19.794.901

Taubaté
Concessionárias de veículos 370.635 11,6 9,6 6,5 141.703.058 184.454.067 195.083.815 197.781.009

A Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista do Estado de São Paulo tem como objetivo produzir indicadores mensais 
do desempenho do comércio varejista e dos seus vários ramos de atividade em todas as 16 regiões do Estado. A partir 
de dados do faturamento bruto real, as informações produzidas pela pesquisa permitem mensurar, tanto em número 
índice quanto em R$ bilhões, e projetar a atividade econômica geral de curto prazo, dado que o consumo é o indicador 
mais sensível e o que mais rapidamente responde às mudanças conjunturais e/ou às medidas de política econômica.

Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista         do Estado de São Paulo
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Atividade Faturamento real
(em R$ mil)*

nov-22/nov-21
 (%)

acumulado
no ano (%)

acumulado
12 meses (%)

Faturamento real
2021

Faturamento real
2020

Faturamento real
2019

Faturamento real
2018

Estado de 
São Paulo

Autopeças e acessórios 2.408.971 9,6 15,1 14,8 938.093.470 854.541.284 729.652.180 672.350.941 Estado de 
São PauloConcessionárias de veículos 8.793.623 9,3 10,7 8,4 3.433.692.723 3.833.019.690 3.983.748.481 3.865.979.349

Capital
Autopeças e acessórios 748.144 9,9 15,7 15,2 290.461.156 251.597.276 237.580.005 224.332.582

Capital
Concessionárias de veículos 3.588.033 9,0 9,6 7,5 1.404.861.226 1.555.864.914 1.660.808.413 1.633.510.845

ABCD
Autopeças e acessórios 93.382 8,4 12,2 11,5 36.764.202 50.598.077 42.074.852 43.122.546

ABCD
Concessionárias de veículos 558.236 -1,9 8,8 6,4 242.917.994 266.909.638 265.474.392 251.307.606

Araçatuba
Autopeças e acessórios 53.464 -18,4 6,6 8,6 27.973.905 26.353.680 19.858.814 18.241.739

Araçatuba
Concessionárias de veículos 96.260 17,8 11,4 10,8 34.891.459 33.570.558 38.903.840 38.024.830

Araraquara
Autopeças e acessórios 62.048 6,9 15,5 15,2 24.773.930 20.396.136 24.659.428 24.384.727

Araraquara
Concessionárias de veículos 237.047 18,7 15,9 11,9 85.263.771 100.274.558 113.895.021 105.301.881

Bauru
Autopeças e acessórios 130.351 21,4 15,0 15,1 45.814.861 41.126.572 31.790.115 30.943.867

Bauru
Concessionárias de veículos 255.533 14,6 8,2 5,1 95.172.966 110.416.186 113.995.131 111.403.712

Campinas
Autopeças e acessórios 327.039 11,8 17,6 17,7 124.897.619 110.738.354 88.564.027 72.938.364

Campinas
Concessionárias de veículos 1.081.288 9,2 9,0 7,0 422.527.298 469.219.267 486.750.096 426.336.054

Guarulhos
Autopeças e acessórios 172.512 6,8 31,7 29,6 68.928.603 62.207.310 42.543.789 29.817.938

Guarulhos
Concessionárias de veículos 217.563 31,3 13,7 12,0 70.737.091 87.983.175 79.200.718 77.700.710

Jundiaí
Autopeças e acessórios 125.552 10,7 14,9 15,5 48.400.275 41.408.915 33.539.544 28.321.233

Jundiaí
Concessionárias de veículos 323.251 5,8 11,4 7,7 130.373.349 154.703.607 156.216.925 145.200.489

Litoral
Autopeças e acessórios 86.022 7,0 13,3 12,9 34.301.702 30.075.492 27.508.849 23.664.012

Litoral
Concessionárias de veículos 328.440 5,4 10,3 9,0 133.015.127 127.576.582 136.042.311 126.528.399

Marília
Autopeças e acessórios 56.659 -8,9 -11,4 -10,9 26.543.974 31.733.208 29.925.629 33.760.442

Marília
Concessionárias de veículos 105.719 -0,4 13,6 8,5 45.321.842 56.035.281 56.861.029 54.971.238

Osasco
Autopeças e acessórios 47.634 -10,7 21,8 24,1 22.759.226 13.698.338 16.952.906 16.612.536

Osasco
Concessionárias de veículos 233.515 10,1 17,1 15,4 90.520.285 99.564.652 110.995.192 114.884.187

Presidente 
Prudente

Autopeças e acessórios 36.870 28,7 18,2 19,3 12.228.212 10.008.823 7.727.029 7.151.413 Presidente 
PrudenteConcessionárias de veículos 109.547 29,9 13,3 10,3 36.003.041 38.610.905 43.125.141 43.024.215

Ribeirão Preto
Autopeças e acessórios 220.465 15,1 13,7 13,5 81.724.870 73.043.751 55.386.817 52.646.831

Ribeirão Preto
Concessionárias de veículos 552.602 6,9 13,6 11,6 220.561.726 245.177.874 233.680.716 246.782.452

São José do 
Rio Preto

Autopeças e acessórios 77.441 19,4 18,8 17,7 27.690.902 25.344.232 20.073.657 20.023.176 São José do Rio 
PretoConcessionárias de veículos 253.533 6,1 12,1 10,7 101.971.590 106.120.696 112.915.860 116.215.599

Sorocaba
Autopeças e acessórios 100.954 11,4 3,4 2,8 38.673.079 41.457.430 30.028.885 26.594.633

Sorocaba
Concessionárias de veículos 482.421 15,8 14,8 11,7 177.850.900 196.537.731 179.799.879 177.006.123

Taubaté
Autopeças e acessórios 70.434 14,9 17,1 16,2 26.156.954 24.753.689 21.437.835 19.794.901

Taubaté
Concessionárias de veículos 370.635 11,6 9,6 6,5 141.703.058 184.454.067 195.083.815 197.781.009

Pesquisa Conjuntural do Comércio Varejista         do Estado de São Paulo NOV/2022
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Não é de hoje que a experiência do cliente (CX) é 
crucial para o sucesso nos negócios, incluindo 
o fato de que 86% dos consumidores estão 
dispostos a pagar mais por uma ótima experiência, 

segundo pesquisa recente da PricewaterhouseCoopers. 

Por isso, oferecer uma excelente jornada de ponta a 
ponta, que cubra todos os caminhos percorridos pelo 
cliente, desde o primeiro contato até o pós-venda, tem 
entrado e se firmado na estratégia das marcas.

Assim, investir nas tendências de CX é uma forma de 

Três tendências para 
experiência do cliente em 2023

conquistar a atenção do consumidor em um mercado 
cada vez mais competitivo. Pensando nisso, a Zenvia, 
plataforma de experiência do cliente, traz as principais 
tendências para 2023:

1. Hiperpersonalização

Atrair a atenção do consumidor está entre os principais 
desafios das empresas atualmente. É necessário que os 
esforços destinados à personalização avancem algumas 
casas, ficando cada vez mais distante do convencional. 

Com esse objetivo, surge a hiperpersonalização, um estágio 
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mais avançado da personalização com mapeamento 
de dores, necessidades, anseios e preferências dos 
clientes, com o diferencial de monitoramento constante 
da evolução dos hábitos de consumo, que tem sofrido 
mudanças importantes desde o início da pandemia. 

Isto é, as companhias devem acompanhar a jornada 
de consumo de ponta a ponta, conhecendo a fundo o 
público-alvo, o tempo gasto com internet, melhor horário 
para contato e frequência, momento certo de abordagem.

Para alcançar esse mundo ideal, é preciso investir em 
soluções capazes de gerenciar os contatos além do 
nome, telefone e e-mail. Outro ponto é conhecer os 
canais que os consumidores mais usam e desenvolver 
uma estratégia multicanal.

2. Multicanalidade

Os clientes querem ser atendidos em seu próprio tempo 
e lugar, sem barreiras entre o mundo físico e o digital. Por 
isso, conhecer seu público e onde ele está é essencial 

para manter uma comunicação consistente em diferentes 
plataformas e canais de serviço.

Existem plataformas no mercado que fazem isso de forma 
fácil, sem necessidade de conhecimento prévio, e que 
promovem bons resultados para as empresas.

Uma interface amigável, ágil, eficiente e multicanal é 
suficiente para tornar as campanhas mais assertivas, 
colocando a empresa em um patamar mais elevado em 
relação àquelas que fazem o processo manualmente, 
por exemplo. 

A tecnologia veio para suprir o imediatismo dessa nova 
geração de consumidores, que está mais suscetível a 
abordagens multimídia e on-line.

3. Criar conexões verdadeiras com o cliente

As pessoas guardam boas lembranças de experiências 
positivas que viveram. Entretanto, as más conseguem 
apagar tudo isso de uma hora para outra. Por isso, as 
companhias devem sempre pensar em criar uma conexão 
verdadeira com o cliente. 

E de que forma? Entendendo exatamente: o que ele 
procura ao entrar em contato com a sua marca? Quais 
emoções são provocadas quando visita seu site ou sua 
loja física? O que faz querer comprar o seu produto e 
não o da concorrência? Como ele é tratado quando tudo 
corre bem e quando existe algum problema? E, também 
importante: a mensagem que a sua marca transmite é o 
que a sua empresa realmente faz e é na essência?

Tudo gera expectativa. E se ela não é atendida — ou, 
melhor, superada — a reputação da empresa pode ser 
ameaçada, trazendo olhares negativos sobre o produto 
ou serviço, mesmo que nunca se tenha errado antes.

Por isso, em 2023, invista em estratégias e soluções que 
realmente coloquem o seu cliente — e as peculiaridades 
de cada um — no centro do seu negócio!

Artigo desenvolvido pela Zenvia, plataforma de 
experiência do cliente com atuação em toda a América 
Latina e quase 14 mil clientes. 

Artigo

43



AAutomechanika Shanghai, inicialmente 
programada para ser realizada de 20 a 23 de 
dezembro de 2022, foi postergada para o período 
de 15 a 18 de fevereiro de 2023.

O foco deste ano será a sustentabilidade e a transformação 
do mercado de reposição automotivo. 

Na visão do fotógrafo artístico Rafael Neff, as metrópoles 
terão aparência futurista onde ele prevê novas soluções 
para o uso dos espaços urbanos e de como será a nossa 
mobilidade no futuro, levando ao direcionamento de 
novos componentes e novas alternativas, que poderão 
agora ser descobertos ao lado de produtos clássicos do 
mercado de reposição.

“Para realizar isso, nossos expositores continuam a 
nos apoiar com seus produtos e soluções”, diz Michael 
Johannes, gerente de Marca da Automechanika.

Nas feiras deste ano, os temas que estarão no topo da 
agenda serão: inovações, sustentabilidade, transformação, 
treinamento adicional e recrutamento.

Em 2023, o primeiro ponto de encontro internacional para o 
mercado de reposição automotivo será excepcionalmente 
em Shenzhen, de 15 a 18 de fevereiro, organizado pela 
equipe da Automechanika Shanghai no Shenzhen World 
Exhibition & Convention Center, e contará com um total 
de 3.500 empresas expositoras mostrando produtos e 
soluções mais recentes.

Automechanika Shanghai 
Nova data e novos temas

Eventos
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A Dana acaba de relançar no mercado da reposição as 
juntas de motor Victor Reinz. Trata-se do retorno da marca 
ao Brasil, que já havia lançado recentemente a junta 
líquida Reinzosil, ampliando assim as opções de vedação 
para motores com alta qualidade e tecnologia com a nova 
linha de juntas importadas da Alemanha. “Use a original, 
use Victor Reinz, importada da Alemanha”, o slogan marca 
o lançamento com um portfólio que contempla veículos 
pesados e utilitários com motores eletrônicos a diesel. São 
jogos de juntas, juntas individuais (para cabeçote, tampa 
de válvula, coletor de admissão e escapamento, cárter e 
muito mais), retentores de motor e parafusos de cabeçote. 
 
“Seguimos crescendo e ampliando nossa presença no 
mercado de reposição brasileiro e agora trazemos um 
produto de primeiríssima linha para marcar este retorno da 
marca Victor Reinz ao Brasil, e já temos indicações da ótima 
receptividade do mercado. As juntas são um componente 

crítico para o melhor funcionamento do motor e poder 
contar com um produto de qualidade diferenciada, durável e 
que não comprometa a eficiência e performance do coração 
do veículo faz toda a diferença. Se esses veículos não podem 
parar, o reparo, quando necessário, precisa ser rápido, preciso 
e confiável”, destaca Marcelo Rosa, Head para o Aftermarket 
na América do Sul.

Dana relança juntas de motor Victor Reinz
no mercado de reposição

Foi inaugurado em Nova Santa Rita (RS) o Complexo 
Zé Pneus, em área de 13,5 mil metros quadrados e 
investimento acima de R$ 20 milhões. Dessa forma, a Rede 
Zé Pneus, revendedor oficial Goodyear, inova ao construir 
um espaço capaz de receber a sua operação integrada, 
com auto center, truck center equipado com a tecnologia 
Goodyear CheckPoint e recapagem de pneus, além de um 
centro de distribuição de pneus, centro administrativo e 
uma churrascaria. Com equipamentos modernos e foco 
na excelência em atendimento, o espaço, alinhado ao 
propósito da rede Zé Pneus e com a parceria de longo 
prazo com a Goodyear, promoverá uma experiência única 
aos consumidores, clientes e frotistas. 

“A inovação é um ponto importante da nossa estratégia, 
com atenção especial ao cliente que está no centro das 
nossas iniciativas. Esse olhar sempre envolve os nossos 
revendedores, apoiando-os também na inovação e 

expansão dos seus negócios. O Complexo de Nova Santa 
Rita da Zé Pneus, revendedor oficial da Goodyear desde 
2016, representa um marco também para a nossa empresa, 
sendo mais um empreendimento para impulsionar a 
eficiência e seguir oferecendo serviços diferenciados”, 
declara Eduardo Gualberto, diretor da Unidade de Negócios 
de pneus para caminhões, ônibus, recapagem e pneus fora 
de estrada da Goodyear do Brasil.

Rede Zé Pneus, revendedor oficial Goodyear,
inaugura Complexo Automotivo



A Nakata Automotiva, fabricante de autopeças para o 
mercado de reposição, ressalta a importância de que os 
reparadores usem algumas ferramentas específicas na hora 
da manutenção do sistema de suspensão. Para a troca de 
buchas, rolamentos de cubos de rodas e mancais, a marca 
indica a prensa hidráulica, também importante para pivôs 
de embutir na bandeja. Já o torquímetro é necessário para 
apertar parafusos e porcas de acordo com o torque adequado, 
bem como uma caixa de ferramentas e um kit de chaves 
para dar torque em porcas de haste de amortecedores.

Os alicates auxiliam em torções, ajustes e fixação e são 
diversos, devendo ser usados apenas para a função a que 
se destinam. Extratores e colocadores, dirigidos aos pivôs, 
buchas e terminais de direção, são importantes também, bem 

como o encolhedor de mola, indicado para comprimir molas 
e efetuar a troca de amortecedores ou substituir molas. 
Para a Nakata, é essencial não só investir em equipamentos 
específicos e de qualidade, mas também organizá-los na 
oficina para otimização do tempo e um trabalho eficiente.

Nakata destaca as ferramentas necessárias 
para manutenção da suspensão

A Motorservice, responsável pela comercialização das 
marcas Kolbenschmidt (KS), Pierburg e BF no mercado 
de reposição, apresentou a programação anual do curso 
técnico gratuito sobre Recondicionamento de Motores a 
Combustão Interna, promovido no Centro de Treinamento da 
empresa, em Nova Odessa/SP. O curso, com aulas práticas 
e duração de três dias, das 8 h às 17 h, abrangerá entre os 
assuntos o funcionamento do motor e seus componentes, 
características dimensionais e construtivas, diagnósticos e 
correções de danos e falhas, lubrificação, arrefecimento e os 
procedimentos corretos para a desmontagem e montagem 
dos motores, conforme normas técnicas disponíveis.

Para melhor aproveitamento do treinamento técnico, é 
importante que o participante possua experiência e/ou 

formação em mecânica automotiva. Quem tiver frequentado 
o curso nos três dias receberá certificado. Em março, o curso 
ocorre nos dias 13, 14 e 15. Em maio, nos dias 8, 9 e 10 e em 
junho, 12, 13 e 14. 

Motorservice divulga programação anual do curso técnico gratuito de 
Recondicionamento de Motores
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A Controil destaca uma de suas soluções para o mercado de 
reposição de autopeças, o Auto Experts, um catálogo digital 
que reúne a linha de produtos da marca e tem como objetivo 
principal facilitar e agilizar a busca e a identificação de seus 
produtos. A plataforma possibilita a pesquisa das autopeças 
de várias formas: por montadoras, modelos de veículos, 
códigos de produtos, entre outras formas de busca, além de 
apresentar os últimos lançamentos. 

O catálogo online proporciona maior rapidez e praticidade 
ao usuário, além de garantir maior assertividade na hora 
da escolha do produto. Além disso, o material é atualizado 
constantemente sobre lançamentos, detalhamento técnico, 
fiscal e logístico de cada produto. O Auto Experts também 

está disponível em três idiomas (português, inglês e 

espanhol) e pode ser acessado na Argentina, Colômbia e no 

México através do link www.autoexperts.parts.

Controil tem catálogo Auto Experts online  
para consulta do portfólio e lançamentos

Pelo quarto ano consecutivo, a TAKAO, marca dos 
componentes para motor, distribuída pela empresa GOOP, 
reduziu a taxa de retorno dos produtos da marca, batendo 
o índice de 0,21%, o menor número em sua história. Dos 
mais de 6.300 itens em todo o portfólio da marca TAKAO, 
merecem destaque, dentre as peças que tiveram as 
menores taxas de retorno em 2022, as camisas de cilindro, 
a bomba d’água e as válvulas e guias, que alcançaram 
índices entre 0,01% e 0,03%. 

Para o gerente-executivo de Pós-Venda e Qualidade da GOOP, 
Luis Fernando Hartner, os números refletem o trabalho 
da empresa e os investimentos feitos na capacitação dos 
profissionais no mercado de reparação automotiva. “Aqui 
na GOOP trabalhamos sobre quatro pilares: qualidade, 

proximidade, capacitação e inovação, e os resultados de 
2022 mostram que estamos em franco crescimento no 
mercado em que atuamos. A redução na taxa de retorno é 
fruto de nossa busca incessante pela excelência”, afirmou. 

TAKAO fecha 2022 com menor índice na taxa
de retorno de produtos
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A Marelli inaugurou em janeiro sua fábrica da Interior 
Experience Division, localizada dentro do complexo produtivo 
de Hortolândia, no interior de São Paulo. Na nova unidade 
serão produzidas partes para interiores de veículos, tais 
como painéis de instrumentos, consoles centrais e partes 
decorativas com tecnologia avançada de acabamento. O 
investimento, com recursos próprios, foi de R$ 150 milhões.

A capacidade produtiva máxima é de 180 mil veículos por 
ano, com índice de nacionalização de 90%. “Já atuávamos 
com essa unidade de negócios no Brasil desde 2014, 
atendendo a uma fabricante japonesa, e observamos uma 
boa oportunidade de negócios neste segmento em expansão. 
Nesta nova fábrica produziremos vários componentes de 

interiores, oferecendo, assim, às montadoras condições de 
localizarem mais peças”, explica Carlos Smith, diretor da 
Marelli Interior Business Unit. A nova unidade produtiva já 
tem como primeiro cliente a General Motors do Brasil.

Marelli inaugura nova fábrica em Hortolândia

Passado o período comemorativo dos 60 anos da 
Cobreq, que no último ano teve como símbolo um selo 
holográfico para o fechamento das suas embalagens, 
agora está sendo aplicado um novo modelo que chegará 
na rede de distribuição no início de 2023. O novo selo, 
impresso apenas nas cores da empresa (azul e branco), 
complementa o fechamento das embalagens, conferindo 
mais segurança na hora da compra do produto. 

O selo intacto é a certeza de que aquele produto é original 
Cobreq e que a caixa não foi aberta ou o conteúdo alterado. 
O selo foi propositalmente confeccionado em material 
resistente, inclusive a água. Vale lembrar que os produtos 
que vêm em “blisters”, aquelas embalagens plásticas 
transparentes, onde geralmente constam alguns produtos 
para as linhas moto e “bikers”, não possuem o selo. Os 

selos estão sendo aplicados nas caixas dos produtos 
das linhas leve, comercial leve, pesada e também da 
linha moto.

Cobreq tem novo selo de fechamento nas embalagens
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A Dívida Pública Federal – que inclui o endividamento interno 
e externo do Brasil – fechou 2022 em R$ 5,951 trilhões, 
segundo a Secretaria do Tesouro Nacional, do Ministério da 
Economia. O valor representou aumento de 6,02% em relação 
a 2021. Apesar do alto volume de emissões em dezembro, 
a dívida ficou abaixo dos limites estabelecidos pelo Plano 
Anual de Financiamento (PAF) de 2022, que estabelecia que 
a dívida pública poderia fechar o ano passado entre R$ 6 
trilhões e R$ 6,4 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária Federal interna (DPMFi), que é a 
parte da dívida pública no mercado interno, teve o estoque 
ampliado em 1,48% em dezembro. Esse crescimento da dívida 
ocorreu por causa da apropriação positiva de juros, no valor 
de R$ 56,3 bilhões, e pela emissão líquida mensal de R$ 26,61 
bilhões. Apesar da emissão líquida em dezembro, o governo 
terminou o ano resgatando R$ 219,1 bilhões a mais do que 

emitiu da dívida interna. Segundo o subsecretário de Dívida 
Pública, Otávio Ladeira Medeiros, o governo optou por usar 
outras fontes de financiamento no ano passado em vez de 
emitir títulos públicos.

Fonte: Agência Brasil

Dívida pública fecha 2022 perto de R$ 6 trilhões

O Brasil está conseguindo se recuperar da crise causada 
pela pandemia de Covid-19 graças ao empreendedorismo. 
A pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) de 
2021, realizada pelo Sebrae em parceria com o Instituto 
Brasileiro da Qualidade e Produtividade (IBQP), mostra 
que os pequenos negócios continuam desempenhando 
importante papel na economia nacional – em um ranking 
que avalia a Taxa de Empreendedorismo Total (TTE), entre 
47 nações, o País ocupa a quinta posição, subindo para o 
quarto lugar quando analisados apenas a América Latina 
e o Caribe.

A lista dos cinco países que demonstraram maior nível 
de empreendedorismo total inclui Brasil (30,4%), Chile 
(35,9%), Guatemala (39,8%), Sudão (41,5%) e República 
Dominicana (45,2%). Outro ponto avaliado pelo estudo foi o 
de Potenciais Empreendedores, que engloba a população 

de 18 a 64 anos não empreendedora, mas que pretende 
abrir uma empresa. Nesse quesito, o Brasil figura entre 
as cinco economias com maior apetite para empreender 
e como segunda colocada quando considerada apenas a 
região da América Latina e do Caribe. 

Fonte: Agência Sebrae

Brasil figura entre as cinco economias mais empreendedoras do mundo
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Preparados para o gerenciamento térmico!

A manutenção correta no sistema de arrefecimento do motor é 
essencial para o bom funcionamento do veículo. Sejam movidos 
a combustão, híbridos ou elétricos, todos os automóveis têm 
uma coisa em comum: uma infinidade de peças que precisam 
ser mantidas e substituídas quando necessário. É aí que a 
MAHLE entra em campo com sua ampla linha de produtos na 
área de gerenciamento térmico fornecidos para as principais 
montadoras e para o mercado de reposição de peças.

n Radiadores (Linha Leve e Pesada)
n Intercoolers
n Eletroventiladores
n Embreagens Visco® / Viscosas
n Aquecedores
n Radiadores do óleo
n Tanques de compensação/expansão 
n Válvulas Termostáticas

Para mais informações, contate-nos pelo 0800 015 0015, ou 
envie um e-mail para sac.limeira@mahle.com

mahle-aftermarket.com

Sua melhor escolha!
Nosso completo
gerenciamento térmico
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